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O parasiiismo pelo Trichopkyton nirgnini B lanchard , 1895, no homem e 
nos animais domésticos é considerado raro pelos primeiros autores que o es­
tudaram. Sabouraud não o encontrou senão oito vezes, em sete anos de ob­
servações de mais de oitocentos casos de dermalomicoses. Êsse autor refere-se 
a êsse parasila em dois casos de micose da barba no homem e o descreve tam­
bém parasitando aves (mais tarde êle mesmo reconhece ser do gênero Achorion 
\A. ezallinae] a espécie parasita de aves). P e la c a t t i* encontrou-o no homem 
uma vez em 56 casos observados. D e lla  Favera * assinalou-o seis vezes em 
144 tricofitóses examinadas.
Por outro lado, as estatísticas de M ujs e Papagaay ** concluem pela alta 
incidência dêsse cogumelo na Holanda, onde foi encontrado em 125 de 136 ca­
sos estudados.
Abímo M artins de Castro, em 1929, identificou-o no Brasil como Tricho- 
fthyUin rosaceum, encontrando-o uma única vez, no homem, em 71 tricofícia* 
que faziam parte do total de 320 epidermomicóses por êle estudadas. Em seu 
trabalho, lembra a possibilidade da origem bovina do caso examinado. A não
( * ) in Sabouraud, R. — 1910 — I I I  — Les teignes — Maladies du ou ir elievelu,
886.
(**) in Bruiupt, E. —- 1940 — II — Précis de Parasitologie, pg. 1940.
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ser tal referência, nada mais pudemos encontrar, na literatura nacional, a res­
peito dêsse cogumelo.
Tivemos oportunidade de observar dois casos de micóse em bovinos, dos 
quais conseguimos isolar o T. megnini Blanchard, 1895. É pois a finalidade 
do presente trabalho chamar a atenção para a presença dêsse parasita nesses 
animais, fato êsse assinalado pela primeira vez no Brasil e talvez no mundo.
DESCRIÇÃO DOS CASOS
Caso 1: —  Tratava-se de um touro da raça holandesa que apresentava na 
superfície escrotal várias lesões epidérmicas, circulares, sêcas e descamativas. () 
exame das escamas e dos pêlos retirados da periferia da lesão revelaram a pre­
sença de artrosporos de um cogumelo. Infelizmente não foi possível a documen­
tação fotográfica da lesão. O referido touro encontrava-se em uma fazenda da 
região de Campinas (distrito de Souzas).
Caso 2: —  Tratava-se de um bezerro, de 6 a 8 mêses de idade, que apre­
sentava na cabeça e nos membros posteriores lesões circulares, epiladas, sêcas 
e descamativas. Escamas e pêlos retirados da periferia das lesões revelaram a 
presença de astrosporos de um cogumelo. Foi feito neste caso documentário 
fotográfico (figs. 1 e 2). Êste bezerro encontrava-se em uma fazenda da região 
de Itapetininga.
Mí.TODO DK KSTTJDO
Em ambos os casos desenvolvemos a mesma seqüência de técnica que pas­
samos a descrever:
1 —  Tratamento pela potassa a 40% —  Parte do material, escamas e pêlos, 
foi observada após tratamento pela potassa a 40%. Verificada a presença do 
parasita prosseguimos com:
2 —  Montagem em Berleze —  Alguns pêlos parasitados foram montados 
entre lâmina e lamínula com líquido de Berleze.
3 —  Cultura —  Semeamos outra parte do material após tratamento prévio 
com uma solução de penicilina (100 U.I. por cm3), em Sabouratid glicosado, 
inaltosado e mel.
4 —  Inoculação —  Foi efetuada inoculação de um triturado de escamas e 
pelos em solução fisiológica, em pele de cobaia, após escarificação.
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DESCRIÇÃO DO PARASITA
Os pêlos parasitados apresentavam artrosporos bem delineados dispostos em 
cordões paralelos a seu eixo longitudinal. Em algumas preparações observava-se 
o parasitismo recente, representado por hifas septadas de paredes nitidas, eoni 
ramificações paralelas. 0  parasita é do tipo neoendothrix ou endo-ectothrix, isto 
é. os esporos se localizam dentro e fora do pêlo. Nas escamas se apresentavam 
hifas septadas e aglomerados de artrosporos, geralmente sob o aspecto de mo­
saico, enquanto no pêlo os elementos intra e peripilares se organizavam em ro­
sário (figs. 3 e 4).
As culturas em meio de Sabouraud glicosado e maltosado e em Sahouraud 
mel. apresentavam idêntico aspecto. O desenvolvimento da colônia deu-se 7 a 
8 dias após a semeadura. Seu aspecto a princípio era de côr branca e delica­
damente penugenta. Com o decorrer dos dias o seu dorso foi tomando uma 
tonalidade rósea que se acentuou rapidamente até uma côr vermelho-groselha. 
A superfície da colônia adquiriu uma tonalidade rosada e o pigmento se difun­
diu no meio de cultura. Observou-se também a formação de setores (franjas) 
bem delimitados e salientes.
0 exame microscópico da colônia para observação dos órgãos de reprodu­
ção mostra hifas férteis com conídias pediculadas e cachos de esporos mal cons- 
titnidos. Em alguns pontos, fusos apenas esboçados e alguns filamentos com 
reservas protoplasmáticas abundantes.
A inoculação em cobaia foi efetuada na pele escarificada e resultou posi­
tiva após 7-8 dias quando se desenvolveu uma lesão eritêmato-escamosa. Os 
pêlos dali retirados e examinados após tratamento pela potassa a 20% mostra­
ram hifas septadas intrapilares (fig. 5) ramificadas e orientadas paralelamente. 
A lesão regrediu espontaneamente.
CLASSIFICAÇÃO
O aspecto morfológico do parasita e as características de sua cultura per­
mitiram-nos identificá-lo como Trichophyton megnini Bi.anchard, 1895.
Na classificação de S abo lra ld , com o nome de T. rosaceum, êste cogumelo 
é colocado no grupo dos tricófitos ectótrices, megasporos, de cultura penugenta.
Em 1893, Sabouraud descrevera como T. rosaceum, um fungo isolado de 
galinhas. Mais tarde reconheceu que a espécic por êle descrita pertencia ao 
gênero Achorium (A. gallinae). Encontrou em 1909 o verdadeiro T. rosaceum, 
quando êste já  havia sido estudado por Bi.anchard em 1895, o qual propuzera
o nome de T. megnini, que deve portanto prevalecer.
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RESUMO
Os A.A. descrevem a observação do Trichophyton megni.ni B l a n c h a r d , 1895, 
em bovinos. É esta a primeira vez que se observa 110 Brasil e talvez no mundo 
a presença dêste cogumelo naqueles animais.
SUMMARY
The A.A. describe Trichophyton megnini B lanchard , 1895, from bovines. 
This is the first observation of this fungus in bovines in Brazil and perhaps 
in the world.
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